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Sistema de governo dá nova dimensão a mandato, diz 
©hl»1 

Jânio de Freitas 

A reforma que vem •Hsfw 
• ,§wi 

4) escolhido pelo presidente Sarney 
para o lugar do ministro Marco 
Maciel, na chefia do Gabinete Civil, 
não é o embaixador Rubens Ricúpe-
rg^jcomo tem sido noticiado, mas 
José Reinaldo Tavares, hoje ministro 
das ^Transportes. Esta substituição 
deverá iniciar o impulso na reforma 
ministerial planejado pela Presidên­
cia ainda para abril, segundo confi­
dencias do principal assessor de 
Sarney, Jorge Murad, aqui mencio­
nadas há uma semana. 

*Me$mo a concordância do ministro 
Aureliano Chaves com o deputado 
Ulysses Guimarães, por ambos mani­
festada no fim-de-semana ao presi­
dente, em torno da permanência de 
DJlsòn Funaro, mostra-se incapaz de 
mudar o tratamento de decisão 
consumada que o Planalto dá à 
substituição do ministro da Fazenda.. 
Salvo imprevistos, o apoio duplo é 
tido como fator, quando muito, ape­
nas de protelação da providência: o 
nome já escolhido, neste caso con-
firmando-se parte do noticiário, é 
Marcílio Marques Moreira, em­
baixador em Washington. 

O. preferido de Sarney para o 
Gabinete Civil é um dos seus mais 
íntimos amigos no governo. Foi ele o 
intermediário que levou André Lara 
Rfezènde e Pérsio Árida a serem 
ouvidos pelo presidente, sobre a 
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situação económica e as sugestões de 
ambos para a estabilização da eco­
nomia. José Reinaldo Tavares inte­
grou, no regime passado, o "grupo 
Andreazza". Como então diretor do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca, cargo que teria 
acumulado com uma função hipotéti­
ca mas bem remunerada no Banco 
Nacional de Habitação, trabalhou 
muito em favor da chapa que, pelo 
PDS, pretendia disputar com a de 
Tancredo Neves a sucessão de Fi­
gueiredo: para presidente, Mário 
Andreazza; para vice, José Sarney. 

Um poço escuro 
Os números apresentados pela di-

reção da Petrobrás, para demonstrar 
o prejuízo diários de 4 a 5 milhões de 
dólares e assim justificar o aumento 
dos combustíveis, não levam à indi­
cação daquelas perdas. 

A Petrobrás está precisando en­
frentar um pedido parlamentar de 
explicações. Além da razão já indi­
cada, para revelar o montante dos 
seus gastos sem relação direta com 
as atividades a que se destina a 
empresa, como as fortunas dispendi­
das a título de relações públicas, 
publicidade e ajudas diversas. O 
montante preciso não é conhecido, 
mas as indicações são de que daria 
para cobrir muitos rombos. 

Subcomissão não examina 
projeto sobre mandato 
Dq Sucursal de Brasília 

Embora tenha recebido o apoio de 
118 parlamentares, a subcomissão do 
Poder Executivo do Congresso cons­
tituinte ainda não examinou projeto 
de resolução apresentado pelo sena­
dor Afonso Carmargo (PMDB-PR) e 
pelo deputado federal César Cais 
Neto (PDS-CE), prevendo que a 
subcomissão teria prazo até 15 de 
maio para definir o sistema de 
governo do país —presidencialista, 
parlamentarista ou misto— e a dura­
ção do mandato do presidente José 
$arney. 
j À respeito desses temas, o presi­
dente do Congresso constituinte, de­
putado Ulysses Guimarães (PMDB-
SP), 70, já propôs a "adoção de 
temperos parlamentaristas no siste-
róaf«presidencialista brasileiro''. 
Ulysses, a exemplo do senador Fer-
riando Henrique Cardoso (PMDB-
$P), 55, defende um mandato de 

Ê
ico anos. Já a maioria dos políticos 
felistas concordam com um perío-
de cinco anos, embora o ministro 

das Minas e Energia, Aureliano* 
Chaves, já se prepare para a eventu-
alidade de ter que ser candidato à 
] 'residência no próximo ano. 

Sugestões 
O deputado Mendes Ribeiro 

(PMDB-RS) apresentou à subcomis­
são do Poder Executivo a sugestão de 
definir a duração do mandato presi­
dencial —inclusive o de José Sar­
ney— para quatro anos, com a 
realização de eleições em novembro 
do próximo ano. 

A proposta mais extensa e comple­
xa, entregue por enquanto à subco­
missão, é a do deputado Pedro 
Canedo (PPL-GO). Ele propõe que o 
mandato do presidente seja também 
de quatros anos, mas com direito a 
uma reeleição. Segundo ele, o novo 
presidente do Brasil poderia ser 
empossado a 1° de fevereiro de 1989. 

Além disso, Canedo amplia em um 
ano o mandato dos prefeitos e 
vereadores eleitos a 15 de novembro 
de 1982 —de seis para sete anos. Em 
compensação, os dirigentes eleitos 
em 1989 teriam apenas dois anos de 
mandato, numa espécie de "mandato 
tampão". 

Já o deputado Edme Tavares 
(PFL-PB), propõe quatro anos de 
mandato para a Presidência da 
República, embora ressalte os seis 
anos de governo que a atual Consti­
tuição estabelece para Sarney. De 
acordo com sua sugestão, a próxima 
eleição presidencial só ocorrerá a 15 
de novembro de 1990. 

MDB-PR quer mandato de 4 anos 
Da Sucursal de Curitiba 

Os resultados parciais do plebiscito 
promovido pelo PMDB paranaense 
jomingo e divulgados ontem, em 
Miritiba (PR), indicam que a grande 
Jiaioria dos militantes de base é 
favorável à tese do mandato de 
tuatro anos para o presidente José 
jarney. Apurados os votos de 87 dos 
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311 municípios do Estado, nos quais o 
PMDB tem diretórios, 75,4% se 
manifestaram a favor do mandato de 
quatro anos; 5,4% aprovaram o 
mandato de cinco anos e 6,2% 
concordaram com o mandato de seis 
anos (4,4% deram outras opiniões). 
Os 3.192 votos desses municípios 
representaram 22,8% dos catorze mil 
membros de diretórios municipais-
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Da Sucursal de Brasília 

O l í d e r do 
PMDB no Con­
gresso constituin­
te, senador Mário 
Covas "(SP), 56, 
afirmou ontem 
em seu gabinete, 
às 13hl5, que a 
questão da dura­
ção do mandato 
do presidente José Sarney "ganha 
uma nova dimensão" em função do 
sistema de governo a ser definido na 
futura Constituição. A decisão do 
sistema de governo será formalizada 
pela subcomissão do Poder Executi­
vo. Para ">s, que defende um 
mandato K£*f ítro anos para Sarney, 
se for aprt£~ ) o parlamentarismo, 
este prazo poC, & ser rediscutido. 

Segundo o" nder do PMDB, para 
quem o parlamentarismo é "no 
limite, a forma mais democrática de 
governo", a questão do mandato "se 
cruza" com a definição do sistema de 
governo. Covas afirmou que defende 
um "parlamentarismo mitigado", 
com o presidente da República acu­
mulando maiores funções que somen­
te as de chefe de Estado. E que, 
apesar de o parlamentarismo "exigir 
partidos fortes sua implantação pode 
servir como um instrumento que leve 
a este fortalecimento. 

O líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso (SP), 56, 
afirmou, às 15hl0, que o debate sobre 
o parlamentarismo não deve ser 
"embrulhado" com a definição do 
mandato do presidente José Sarney. 

Cardoso afirmou ainda ser contra 
"embrulhar o mandato com o regi­
me", e defendeu uma definição do 
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futuro sistema de governo "não 
castiça". Para ele, mesmo no parla­
mentarismo o mandato de Sarney 
"não pode ser superior a cinco anos''. 

A questão do sistema de governo a 
ser definido pelo Congresso consti­
tuinte ainda não foi examinado pela 
cúpula peemedebista. Anteontem, em 
almoço com a imprensa, no restau­
rante Piantella, em Brasília, o depu­
tado Ulysses Guimarães, presidente 
do PMDB, do Congresso constituinte 
e da Câmara, defendeu um sistema 
presidencialista "com tempero" par­
lamentar. 

Ou seja, o Congresso Nacional 
acumularia maiores poderes que 
atualmente. 

GilPMMrelli 

Õ depu tada Mário Covas, du ran t e M. :ro com a imprensa no ano passado 
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